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Cronica OcciDEN 


Congresso da Republica de 
ão o dia 3 de maio, di 


Con 


á reg 
a, 0 que. rigoron 
tê corresponde: o 
de abril, em que 0 
é” Alvares Cab 


que à 
Terras de 
x comemorando 
o dia do seu descobrimento, 

Tato é coisa assente desde 
a citada. oria 
morada no Bi 

No roteiro de viagem 
de Pedro Vaz de Caminha 
Nes 


“Deixando à Deus o cul 
dado de vigiar pelo sal 
vamento dos. nossos ir 
mãos (1), seguimos nosso 
caminho “ao longo. destes 


dava 
mos, quando eum terça feira 
das bitavas da Pascoa, que 


era at de abell, encontra 
mos alguns sinães de terra, 


Estavamos então, segundo 
o caleulo dos pilotos, à! 
umas 660 ou 700 leguas 
distante da mencio 


ilha de S, Nicolau. Consis 
tiam esses sinaes evidentes 
de proximidade de terra na 
multa quantidade de ervas 
compridas que boiavam so 
bre 
às aguas, aqu 
mos. borelho, e també 
niúmas outras de nome rt 
do de asno.» 
«Na quarta gui 
te (22), pela manhã, vimos. 


de arvoredo, Ao alto pe 
o nome de Monte 


Vem isto à proposito de 
se tecem agora. suscitado 


1) sfere-se à perda da ma de 
Ale, ue farta pare 


Z” Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL 


a do descobrimento 


vesentou o st, dr, Bernardino. 
o um projéto de lei, e jus 


Editor o Direotor-propristario: 


duvidas sobre a rigorosa data do descobrimento 

do Brasile sua comemoração no 3 de maio. 
E esse foi o dia comemorado em Portugal 
ha muitos anos. Essa come 


retou que fósse 


Negras de Santa Cruz, hoje Brasil, 


Busro uu 
e Do Musicrrio De Lissos, 
(Clichê A, Lima) 


Redacção — Melier de gravura — Adi 


omporto e 


sunuons vo Ex= Pastorere DA CAMARA DOS Sexa ponts 
Axsco BRAANCANP FREIRE — EsCULPTURA DE Tsxerma Lopes. 


E DO EXTRANGEIRO 
CAETANO ALBERTO DA SILVA 


uistração 

oro, entrada pela T: do Convento de Jena, 4 
“a Tyr, do Aunario Commoroial 

os Renzuradoren 27 


Pra 


Todos os pedidos de amignatras deverão ser acompanhados do 
ue porte E igidos dad 


fnlaração da Enpreia do Ocamente, 


Assim se viam todos com suas librés e ban 
deiras de côres diversas, que não parecia mar 
mas um campo de flóres, Com a frol daquela man: 
Cebia juvenil que embarcava. E o que mais le- 
ntava. o espirito destas cousas, eram as trom- 
belas, atabaques, sestros, tambores, frautas, pan- 
deiros, e até gaitas, cuja ventura fol andar em os, 
campos no apascentar dos gados, naquele dia to: 
maram posse de ir sobre as agui das do 
das que dep 
porque. para viagem de 
fanto tempo, tudo os ho. 
mens buscavam para tirar 
tristeza do mar.» 


seguiram 


No teve o brilho corres 
pondente de que fala Joto 
dl Barros, ão Inlio do des 
Tução do Congresso, é ulti 
“eu tempo 
que se preparassem festa 
Publicas comemorativas, 
sando-se, por exemplo, um 
cortejo Nimorico repr 


À evocação dessa po 
da, era mais uma record; 
cão gloriosa 


leituras 

sabe da 

sabel-o mé 
A ar 


or edica. 
dora; a que tanto se im- 
põe à contemplação do s: 

Bio; como fala ao ignorante 
pela demonstração plastica 
das coisas, O ignorante não 
compreenderia o seu Deus 
ae o não visse representado 
conforme a sua crença. 

Um povo sem arte perde. 
se na historia. À ant 
Grecia ainda hoje vive 
mesmoria dos povos, mais 
pela importancia da sua 
io do que pelos feitos das 

E! ainda por meio da 
Arte que vae agora estrei 
tarse mais o Inço de san 
gue e de amisade entre os 
dois povos irmãos, Brasil 
é Portugal 

Uma comissão se or 
nisa. para oferecer uma 
obra de arte ao Brasil, um 
penhor de fraternidade en 
tre o velho Portugal & à 
grande Republica Sule 
Americana. Será uma fo- 
reira de prata de que O 
exímio artista sr João “Sil- 


O OCCIDENTE 


va, autor do tinteiro oferecido ao sr. dr. Afonso 
Gita e outros trabalhos de (cinel, apresentou 
um modelo, bela composição que 6 Uccnekre 

uma (eli ideia que terá o aplauso de todos 
o portgadas como merecerê sina de todos 
8 dois povo. 

Nesta orden de ideias, toma de novo vulto em 
como o grande poeia da raça latina cuja sua mo” 
numental obra, Os Lusiadas, espalha pelo mum- 
do ntito as florias de Portógal 

No intento estão empenhados os literatos e 
pot da França, para erguerem na capa do 
tugubses saberão corresponder, levantando” em 
progresso qu dia à dia ela alirma Heste pals. 

Principiando pea exposição de pinturas e dese. 
hos “de Alfredo Kell esto poeta da Arte que 
deste linda. terra como as Tendas, tradições 
outras manileações de arte se acguiram na ul: 
tina dem 

À exposição Kel deu ensejo a mais uma vez 
o puto, que à visitou, poder apreciar 0 genial 


& malogrado artista que é hoje uma memoria 
glorio 
Carte decorativa por imãos femininas, foi um 


nancios, Antonio Henriques da Silveira, José de 
Oliveira, Sebastião Tavares, Augusto Lio Mar- 
tino, etc, que fundiram a estatua, cuja altura as- 
Cende a” ineros e pesa s:000 ice de bronte 

É para terminar, à outra esponição tem que se 
reed cronica, tma exponção muto interes 
de Nosa Senhora das Dores, estabelecido no 
palacio dos ars. condes de Olivies, 4 rua de Bue- 
hos Aires, 

São trabalhos das alunas que constituem o 
enlevo dos visitantes ante aquelas obras femini 
nas que mostram grande aproveitamento, nua 
profasão de Bordados de toda à especie, de lin- 
fiimas rendas, de relevos em madeira e em 
sold iva em as, em nho e tl, dz 
Vendo especialisarse a pintura em louça, imita 
ão de Sevres, de que é professora ara D; Maria 
Etrasia Esteves Conta Moniz Tavares, dirigindo 
Euindo trabalhos verdadeiramente primorosos. 
tambem al é cultivada com belo resultado, e er 
trechos dificeis no piano, ora com seus bando 
E Tebecas, tocando a sol, em dutos e sexte 
jerenatas; marchas, todo wm lindo repertori qu 
foi um encanto ouvir, merecendo os aplausos da 
múmerosa e distinta aiistencia que enchia nsala 
completamente 
ria provocar sunceuibilidades, porque todas con 


No Coteato bx Nossa SkwtonA DAS DokEs — GuUPO DE MENINAS CONCERTISTAS 


certamen lindo realisado nas salas da Liga Na- 
val. pela redação do nosso colega. O Jornal da 
Mulher. Ali se poderam vêr bordados de varios 
generos, pinturas em seda, rendas, aplicações em 
madeira, barro e outras dê belo efeito. Trabalhos 
em madeira e em couro. relevado, o que tudo 
mostra o muito que se tem progredido nestas es- 
peclidades, uma boa part els sinda ha pouco 
ignorada no novo melo educativo feminio. 

cronica nã impossibilidade de chegar para 
apreciação detida ds expnisões relisada, em 
tão curto espaço de tempo, tal se póde ocupar 
da esposição de pintura dá sr, Teixeira Bastos, 
um professor é um artista já múito conhecido do 
público e com seus creditos firmados, que ba 
nos a esta parte vem convidando os amadores 
a visitarem o teu atelier; na rua Rodeio da Fon 
seca, um belo salão em que o ar. Teixeira Bastos 
espe. 48 quadros de varios generos, pois todos. 
o artista cultiva. Assim se podiam vêr alia par 
da paisagem, à naturesa morta, os tipos e costa 
mes, os Animes, quadros ricamente emmoldura- 
dos'e bem dispostos para a decoração de muito 
boa salas, onde ali a nossa burqueria teima 
em decorar de preferencia om grandes espelhos, 
Vstosos vem significação. 

“Outro acontecimento artístico ha a notar. Nas 
oficinas de fundição do. Arsenal do Exercito, 
Coseluiuse a Dela estatua. de Jonquim Antonio 
de" Aguiar, mais um trabalho notavel do bem 
eetédo csculptor” Conta Mota, que encontrou 
Tha cooperadores da sua obra nos irmãos Ve- 


(Cliché Fernandes) 


correram com quanto sabiam para o belo con- 

hogram o colegio dirigido pela 
57% D. Maria da Conceição Monteiro de Sousa 
Esaa, ilustrada senhora que ha tantos anos vem 
cáucando avaliado numero de meninas, que são 
Hoje senhoras elevadamente ilustradas e até pro 
estos. 

Mas ma nota simpatica tem a cronica que fi 
sar, Neste colegio, a par de tantas alunas, cujos 
pacs pagam à educação, encontramse 
Ae dk Mesma forma à recebem gratuitamente. 

Sem hajam quantos procuram enriquecer 08 
pobres com tesouro do saber. 


Currano Aunento. 


Ed 
Uma esculptura de Teixeira Lopes 


Na vasta galeria de trabalhos do insigne es 
culptor Teixeira Lopes enfileirou-se agora m: 
uma obra importante, qual a de um busto em m: 
more do ex.= presidente da Camara dos Senad 
res e do município de Lisbos, sr, Anselmo Braan. 
camp, Freire, e que ha pouco foi colocado em 
uma das salas dos Paços do Concelho. 

Este busto é um bélo trabalho de modelação e 
cinzel, e, como retrato, de uma semelhança per- 
feita. 


Fernão Boto Machado 


sal ua de Pote no Mia do Snira 


E! este o segundo consul geral que o governo 
nomeia para o Rio de Janeiro, em virtude do 
ar dr, Fernandes Costa, que ali estava exercendo. 
aquele cargo desde janeiro do ano passado, ter 
pedido à sua demissão. 


Funxão Boro Mackao 


As divensencias sb o ponto de ita político 
ue cxistero desdo à ip da Republica 
Rortuguêsa, entre. os nossos. compatriotas, res 
dentes no Brasil, não são estranhas à esta sta. 
bilidade dos. enviados do governo . português 
Aquele país irmão, pela dificuldade de conelar 
o8 animo, conciliação tão necessaria para à boi. 
Marmonia dos interes a colonia E da pata 
portuguêsa, que à, despeito de tudo, merece toda 
& amor dos nossos irmãos em além mar. 

Foi agora o ar. Boto Machado no bom propo: 
sito de “comeguir a completa. união da colonia 
portugutsa, certo como está com rasão, do 

ande patriotismo que a anima. 

O sr. Fernando Boto Machado, antigo redátore 


tario do Mundo Legal revista de jurispru- 
é um dos mais distintos jornalistas portu- 
ubses e dirigiu a Vanguarda na ausencia do 


Magalhães Lima. Foi ele que levar 


Cia áquela corporaçã 
sua palavra tem 
defendido os humildes e desprotgidos, com 
Congresso Nacional de que é senador 
o advento da Republica traba 
decisão, tanto na imprensa como nos. comícios 
Cam Lisboa e varias terras do país, e o mesmo ex. 
em conferencias publicas 
TE de esperar que o ar, Doto Machad 
cargo em que fot investido, 0 dosempes 
gnmento é reali 0 desejado fim de con 
aquela grande Republica, da col 
como convém à todos os portu 


se E 
O MEZ METEOROLOGICO 
Abril do 4942 


Barometro — Mas, altura 771%m.1 em 3. 
= Min altura 95tmm1 em 27, 
Temperatura — Mas. altura 23º.9 em 2 
, Min, altura 9º em 2 e 3, 
Cluva— 16u»,3 em 4 dias, sendo um dos me- 
zes de abril menos chuvosos destes ultimos anos, 
Nebulosidade— Ceu nublado 


no alto 


> Ceu encoberto 7. 

Vento dominante — NW, 

Horas de sol descoberto — 293 h e 13/. 

Hygrometria — Maxima altura 58, 
Minima » 25 


O OCCIDENTE 


CAMÕES 


a decr, 
asa des 
pi doado 

drogas 


que, rende 
Vicio 


4, P, Oavana Marra — Cams, 
qu Dusiadas e a Pnancença em 
Portegaio 


À precedente epigraphe não foi por mim trans- 
cripta da, obra citada, Impréssa em 1891, mas do 
belo volume, Os likes de Olpeira Mar 
Som que o meu querido amigo Prederk 
Ayala, em 1897, quiz «pagar uma divida de 
rnúdãos fesprsies suas no introno) á memo 
ia do mallogrado escritor, que fôra ministro 
com Dias Pes, onto 
E, notavel coincidencia, mortos já são agora 
estes dois. homens, encançaveis trabalhadores, 
ambos capazes da administração publica, ambos, 
se vivos fossem, certamente 
nado e da justa causa da 


À mort, 


me! né 6a po propri 
mento inicial dos formosos triumplos, como 
ocorreu com Miguel Bombarda e Candido dos 
Reis, e deixa, para serem preenchidos por figuras 
apagadas, os logares de primacial envergadura 
dirigente o do austera energia organisadora de 
administração | 

Camões, fnouae a tempo. Já em 
previu torpezas do futuro, e este co 
em generoso legado: 


«Os mais experimentados levantai- 


(Lusíadas, CANTO x, EST; CxLX) 


Ele vira cousas, testemunhára scenas, em que 
pudéra chegar à seguinte conclusão: 


«se eu digo que jogam de todalas armas 
por w digo que jogam 


Todos somos del merino » 


(Uma Carta Iedita de Camões, por Xavier da 
Cunha, “Coimbra. Imprensa da” Universidade, 
1909): 

“Eicetanto, de extranhos ferros, rompeu Por. 
togal para & berdade e, de não encontrou o 
ota Ba vida mortal temo em a, na immorta- 
lidade plena de uma mortalha fulgurante, - 
siadas | aprazme repetir esta palavra, que con- 
cena od a tra de um povo, que encerra 
todos os padrões da sua gloria 

Decor feno na memoria, este lance, todos 
vós, leitores 

“No cerco de Colombo, refere o iusts 
conde de Juromenha, os toldudos disteaiam o 
trabalho e a fome, cantando estâncias inteiras 
dos Lusiadas, Por onde se vê que o livro de Ca 
Hs deixou po cp da pente portogucr 
ideia antiga da patria; antiga e gloriosa é 

o mais Querida » (Conde de Valenças, Dr. Luiz 
Jardim — Discursos Políticos e Litterarios). 
“No mez de junho de 1880, Portugal saldou uma 
ida imperdonvel, que ainda não está comple 
tamente satisfeita. “O dia 10 d'esse mes, «o dia. 
moral de” Cambe, o dia mural do por 
conforme, em expressão genuína, accentuou 
Antonio da Costa (Aurora da Instrueção) recla: 
ma a ipravidão nacional mais alguma cousa, de 
caracter generico o perduravel Ê 

Teecorda uma existencia, que: «não é uma sim, 
pie indicação de dados biograiicos; ella est 
a a tdos cs acidentes hai da ns 
nálidade portuguêta.» (Phcophio Braga 
Tugas "bos, Perdra & Amorim, editores 

1 


como tal, não é bastante a consagração 
de Lisboa e de outras localidades á sua memoria, 
cumpre que 0 Congresso da Republica o decrete, 
oficialmente, como já o devêra ter feito o Go 
verno provisório, em relação a esse dia e ao 1.º de 
maio, o dia do trabalho e das flóres, se aquillo 
je se denomina bom senso « inteligência clara, 
bsse: apanagio de políticos em terras portugue- 
as 


“Não resurjas, Camões, fica-te na corda im- 
maroneiva os Lusiadas na vor formidanda e 
altloqua, dos seculost» Assim fechei eu, em hora 


de miagua intensa e de luto que não fnda, algu 
mas pobres linhas, singela contribuição camo- 
miana! dada á estampa em 1909; mas, não me 
Julgo" desobrigado de, sempre que me fôr pos- 
divel, exteriorisar pela penna um tributo e home- 
nagcm, que constituem dever cívico inconfundi- 
Vel de'todos os portuguezes dignos d'este nome. 
Consola-me, esta linguagem de um douto 

lemão, que foi amante das bellas lettras portu- 

a obra inteira de Luiz de Ca- 


cento isto: 


«O energico toque de clarim, com que pergun- 
tou: 


«Onde jaz, Portu 
que do immort 


lezes, o moimento, 
cantor as cintas guarda?. 


e a que deu resposta com tons plangentes de vi- 
lipendio apaixonade 


«Nem o humilde logar onde repoisam, 
Tas cinsas de Camões, conhece o Luso! 


não se esvaeceu sem ter encontrado um forte 
Ccho repercutidor, e originado uma grande faina.». 


De facto, orginos, e essa fina felizmente. não. 
se to pires asa, gr ih 2 
Eat leia dhe o tricentenario, prosegue 
Sato Sao tenho provas = Camdes 
aê Tosé Ramos Coelho e Camões em Ma- 
cedo Po leao de Freitas, preciosas publicações 
de uia profmda, qo Uveram Saida em 
A e prodeguirá emmquanto existirem 

Eb iintePraciánaos mo (acto mais occidental da 
iai erica, mas tambem e até no proprio 
Plaeias 


que fôram: 


« Em perigos e guerras esforçados, 
“Mais do que promettia a força humana. 


Vou concluir à presente prosa, apenas recom- 
mendavel pelas transcripções que insére e pelas 
Jatenções que a dictam, com dois assértos, legiti- 
iva e primorosos, do! mais facundo e empol. 
Fame esrylista Tídimo que Moresceu em Portugal 
Edo derradeiros annos, — José Maria Latino Coe- 
ho (Panico de Lui de Cambesdo nases 
são fole da Academia Real das Sciencias de 
Eisboa, em 9 de junho de 1580): 


es à ronda min rabuda poa 
Ps ap me 


D. Francisco DE Nonontta. 


“ão porém, a Natoria do edifcio, a crca 
das obras de 

des cinto que vas ler-£e; porque, para isso 
ts apensadeis conhecimentos. technicos e 
do des que nos falecem; mas simples aponta- 
is no corr da peso, para svação de 
medido que de longe nos foi dirigido e que 
e Do motivos nos têm impossibilitado de 
Satisfaer. 


De todos os edifícios portuguezes, é certamente 
a Sé de Lisboa um dos mais antigos, pretenden- 


do uns que já existisse ao tempo dos godos, ou- 
iros que foste mesquita arabe; porém, nem uns 
mem Outros nos indicam as fontes que 0 levaram 
à semelhantes conclusões, de onde deprehende- 
mos que não passam de simples hypotheses, ba 
Sendas na tradição oral, por demais adulterada 
co o decorrer dos seculos 

incendio que ge segui no terremoto de 1755 
desvio, entr outras preciosidades, o riuissino 
cartorio! e, com elle, todos os elementos que po- 
deriam “derramar fiz sobre a origem do ant 
xo edificio, sendo actualmente impossivel dizer 
Com segurança da sua fundação. Ha, todavia, um 
ponto fnconroverso, E- o da existencia do edif- 
Bio & data da tomada de Lisboa por D, Alonso, 
Henriques em s1 de outubro de 1147, segundo à 
aífirmação de um cruzado, ingles, testemunha. 
Scular dos acontecimentos da epoca, 

Oto go, que tambem não free dvida 
é o que diz respeito À grandera « sumpivosidade 
do elfo, de que ainda se encontram vesti, 
quando cuidadosamente estudado, não obstante 
A sucsivas ceconsrucçõs, provenientes dos 
Cataelyamos por que tem passádo. 

Aperar dao reconirueções lhe have 
tirado quasi todo o caracter primitivo, ainda hoje 
Existe dispersos alguns trechos archeologicos « 
avehitectonlcon dignos de serem conservados, pela. 
Jua belleza « importancia, os quaes justificam a 
Testanração à que o governo mandou proceder 
Cm 1903; creando uma Direcção especial supe: 
Formente dirigida por Augusto Fuschini. 


Até essa cpocha pode dizer-se que ostrabalhos 
na Sé de Lisbon se imitavam a simples reparações 
Sem ordem nem plano de qualquer espécie, e que 
só em 1992 se iniciou a verdadeira obra de res- 
tauração, a que Augusto Fuschini dedicou o me- 
Jor da sua vasta inteligencia 

Surprehendido pela morte, não poude ver rea- 
Sead o projecto que com tao estudo e trabalho 
davia concebido; mas ainda assim, deixou qua 
restaurada a fachada lateral norte do edificio 
à capella de Bartholomeu Joanne, cujas paredes. 
estão aínda. em parte por cobrir, porque, tencio- 
nando Fuschint guamecelas com assumptos de 
Eelichramia desejava ame r à ogia e à ta 
ia estudar convenientemente este trabalho, 

No interior da referida capela, encontram-se, 
“desmontadas, as pedras de um altar ogival, cujo 
desenho é digno de menção e onde depois seria 
collocada uma forte e ampla cruz de madeira 
com o Christo em pedra, obra do notavel escul- 
ptor Teixeira Lopes. 

Logo que as paredes estejam guamecidas e o 
altar collocado, esta capela, tão elegante nas 
“auas. linhas  geraes, como bella na simplicidade 
da qua arehitectura ogival, será dum eleito sur- 
prehendente, pelo conjuncto d'rte, de riqueza e 
de esthetica. 


do cd Ii ra od Sd 
Epi, 

po nr 
Pa 
E RP 


Sobre a porta romanica que dá entrada para o 
“camarim, foi collocada uma janella do typo 
cteristico das janellas do estylo romanico do secu 
lo xr, em que uma serie de archivoltas, em fórma. 
de leque, deixam, talvez, ver 0 unico exemplar de 
janellas &'aquella epocha. 

Por cima do camarim, tambem deixou rest; 
sada uma sala ogival, que, juntamente coma gá- 
leria que fica na parte superior da nave central, 
era destinada a servir, de futuro, para atcommo: 
dar o rico thesouro da Sé, mas de (órma que, 
guardando convenientemente as alfaias e mais 
objectos d'arte, alguns de subido valor, que exis: 
tem na cathedra] de Lisboa, podessem so mestno. 
tempo offerecer relativa facilidade na visita do 
thesouro, O que até agora constituia um proble- 


sta fazer do tesouro da Sé uma especie de 
Museum, expondo para isso todos os objectos. 
em largas vitrines e grandes mostruarios & co- 
brindo as paredes que ficam livres com algumas 
velhas tapeçarias que existem na Sé 


O OCCIDENTE 


A Restauração d 


A entrada lateral norte, que consttue 
um dos primeiros trabalhos desta restau- 
ação, é deveras interessante, pela. sua 
conjuheção com a capelia de Bardholomeu 
Joannes. 

“Tan nfesta entrada como no angulo 
formado pela capelia Com a torre norte, 
ond Pci mando constru um alt 
Ogival, protegido da rua por um gradea- 
Mtnto, admiramse trabalhos de Teixeira 
Lopes 


Na fachada principal, restaurou a torre 
norte e Geixou alto 
dalhos da torre su, tencionando, no cor 
rente anno economico, levantar a. parte 
reintrante, entre às duas torres segundo o 
plano que deixou documentado 
A morte infelismente veia impedilo de 
realizar esta parte do projecto, que tanto 
à interessava, e a que ainda deu principio, 
digindo o tório e vrabalho ornamental 
pedras que haviam de constituir os ele- 
os architecton 
Já existiam 


es do arco da en. 
das columnas centraes. 
ido montado provisoria- 


O delineado, projecto desta fachada 
contrasta sem duvida, nos seus diferentes. 
elementos, com a pobreza das torres; to- 
davia, cingindo conscienciosamente esses 
eleimentos ao que se fazia nºeste estylo du. 


ai in 
pe 


RARA), 
na 


Lavo Su DA Sé DE Lisnoa 


| AUTOR DO PROJETO DE KESTAURAÇÃO. 
DA sé DE LisnoA 


TOMAT 


a Sé Catedral de Lisboa 


que, em grande 


arte, aínda hoje se des- 
conhecem. Ao 


mo tempo, tornaria 

lucativa e attrahiria 
as massas. populares, deslumbradas um 
pouco com a sua riqueza. 


fachada lateral sul, limitam-se, os 
lhos de restauração 'á capela cha. 
de 5. Sebastião, & immediaa & ão 
Janelas abertas na chárola, pela parte su- 
perior d'essas capelas 

Vem a proposito dizer-se que essas ca- 
pellas e a de'S, Vicente, cuja restauração 
Je ja inidiar, fazem parte de um agrupa- 
imento circundando à Chula, Cj 
torno existe principalmente dentro do jar- 
dim do claus ro : Ê 

Esta capela de 8, Vicente abitia para 
o exterior por uma janelia geminada, no 
estylo das janelas das restantes capelas 

Para a capella de 5. Vicente fez Tho- 
mas Conta a imagem de 5, Sebastião, que 
se encontra depositada. no, claustro espe- 
ando. oceasião de ser collocada no seu 
logar 


m seguida É torre sul, cuja restaurar 
ção, como dinsemon, se estava concluindo, 
ha”um edificio antexo, de pobre esylo 
Renascença, que abro para a-mave lateral 
sui e para à galeria que lho fica superior, 
E este edificio que se encontram ho pas 
vimento ao nível da egreja 
ão mivel da galera o thesouro esala 
capo 
Tomo 
do Auguto 


part aa Sé de 
Goamento das auas linhas arehie- 
Stonica, sem jámais haver a idéa 
de "canalomar O calo exiento 
em qualquer dos estylos que ca 
cteritam Iundamentalmente o edi 
cio da Sé 

Depois dieste 
parede, que fm 
Braço direito do vs 
taúração deverá 
te à mesma, orientação archie 
nica da parede fronteira, que forma 
“o outro extremo do tranképto. Uma 

à tones, fech 

as, substitua à de ferro, que 

hoje al exite; e na parte 
janelas rectangula- 


dificio, temos a 

extremo do 
pto, cuja res. 
vir exactamen- 


COMO FICA. 
DEOIS DE RESTAURADA 


remo SÊ PATRIARCHAL a LISO 


rante o seculo x11—não 
em Portugal, que nem se 
quer na, primeira metade 
do seculo am conheceu à 
riqueza do eatylo românico 
— faria um trabalho que, 
ão deixando de. ter, no 
mjúncio, uma curta 
simplicidade de linhas, 
edificio da 86, destacisse 
esse corpo central, fazendo, 
Fern EDbnoRda que nos 
oferece aquella grande 
mole de pedra, dando as- 
sim um maior bri 
ento, que é de uma 
architectura bastante mo 
desta, sendo, portanto, cone 
veniente enriquecebo, hum, 
ou noutro ponto, dem, 
Comtudo, fugir ao 'estylo 
Geral, conseguindo por esta 
forma, não s6 0 seu enggran.| 
decimento, como tambem 
difundir entre nós as bel- 
leras do estylo romanico, 


Lao Norte Da Sé DE 


OA, COMO FICA DEPOIS DE RESTAURADA 


O OCCIDENTE tor 


mn =, Este convento dedicado a co: 
tes, abriria uma galeria, em prrTUn SEU E legio de educação de meninas, era 
tdo egual à que está do outro Reseamação mm SE PATRIARÇHAU vo LISBOA “de bfa fama, pois all foral eus 


cadas, esmeradamente milhares 
E” facil de compreender que Sora de filhas-familias, desde a fun- 
os efeitos de lux conseguidos meo 


dação do colegio até á implan. 
pelos vitraes é galeria deste lado A tação do novo regimen, que su- 
da Sé seriam muito mais brilhan- É E primiu todas as congregações re-. 
tes, attendendo á melhor exp 


figosas. 

O governo da Republica des 
tinou ultimamente, este. conve 
to para nele se estabecerem Casas 
de Trabalho, instituição que foi 
criada em 1965 pelo ar, conde do 
Cheiaxo, quando govermador civil 
de Lisboa e que à experiencia já 
fein demonstrado serem de gran- 
“e uiidade 

Tendo este convento das Sales 
siasúma grande cêrca ou, quinta, 
tom boas arvores de frutos e ou 
fras e um magnífico olival, teve 
agora ideia o governo de apro 
Vehar este vasto tereno para nele. 
edificar uma nova Cadeia Civil de. 
Tboa, em subatituição da antiga 
cadeia, denominada Limoeiro, ex 
tabelecida. nos. antigos paços da 
rainha D. Leonor, mulher do ri 
D. Femando 1. 

Para este efeito o sr. capitão 
França, director das cadeias civis 
de Lisos, a ar mi 


São que apresenta esta fachada 


N'um trabalho de restauração, 
seguese um. plano préviamente 
extabelecido; porém, muitas ve- 
es, á medida que vamos tratando 
decada. um dos elementos que 
são a linha. geral dicsse plano, 
somos obrigados a modifcálo 

um OU n/outro ponto, fuma ou 
outra linha de maior importan 

que Um simples detalhe; por 
O Augusto Pusehin, comquanto 
não tivesse tido, primitivamente, 
à iaéa de cobrir com terraços 
ameiados as abobadas dos, bra 
gos do transepto, levantando 
Pequ 
sem os extremos das escadas de 
Caracol que existem de ambos os 
Judos e Mão serventia para o tri. 
forium, “tinha. ultimamente em 
ist levar a efeito esta alteração 
do primitivo plano. 

Relativamente À fachada late 


mero que permitirá os presos mu 
daremse de umas para outras, 
afim de que e possa fzer a der 
vida limpesa e abservar todos os 
preceitos da higi 

Junto á cadeia, nO terreno que 
sobra, serão construidas oficinas 
para os presos trabalharem. 

Ene projéto está para sobre 
ele dar 0 seu parecêr uma comi 
são de tecnicos nomeada pelo 
ar. ministro do fomento, 

' realisarse a obra, 
grande melhoramento | 
pital, ivrando- da ant 
do. Limoeiro, edifício improprio 
nas peores condições. húgii 
encravado no centro da cidade, 
FACHADA PAINCIPAL. DA SÊ DE LISMOA, COMO FICA, DEPOIS DE RESTAURADA sem suficiente garantia de segu 

CONFORME O PROJETO DE AUGUSTO Foscinni REAR 


po senão para 
fauração; entretanto, pelo tre 
que ahi se vê, já se póde avaliar 
9 bello effeito que se obt 


Mantintio DA Fonstca 


we 


À cerca do Convento das Sale- 
sia ondo so vas construir à 
nova Cadela Civil da Lisboa 


da Junqueira, e com m grande que existe na sa: uma grande desgraça, pela velhice do edifício 
tio da Boa Hora, Ajuda. S João” do o Maria Madalena, A venda do velho palacio, que ocupa um largo 
ça So João Evangelista e Santa Maria Mads ne terreno, - poderá 


culo “a pelo 
padre Peodoro 


uma boa quota 
Gare a para a despera à 
Veado fazer com à nova. 


dependente, à 
Recreação 
bra, e quo me 


dou o padre Car- 


o pda PROSA Mk 


construção. 


são do Semina 
rio dos Orfãos e 
O levou a fundar 
à Casa da Visi 
tação de Santa 
Maria para edu- 
Cação de menf- 


a de Sampa 


Um magricel- 

chorumo 
1 substancias, 
gailido, desolha- 


em gia da arárelidoda 
PA rola dénia roito, a rir em 


nto que O 
padre Teodoro 
de Almeida, não 
poude acabar de. 
Constr foi de. 
oi acabada pe 
o padre prega- 
dora Ro dos 
Anjos Beirão, 
E um vasto 
templo, em fór 
ma de cruz, com 
elevado. Himbo- 
Ho sobre o era. 
Tem alguns 
quadros de” va- Genca pe 


soluços. como O 
Silva Pinto, e 
áuma mansidão 
e genio que 
chega a parécer 


aporraigue, das 


dirgueçest Elle 
que ião púdecom 
Íma "gata pelo 
rabo é que vem 
CONVENTO DAS SALESUAS, ONDE SE VAR CONSTRUIR À MOVA CADA Civ De Lisnoa Go eafésinho da 


O OCCIDENTE 


noite com um sorriso engrailhado e os modos ti 
midos dum collegiat? Ora blast 

O falecido escriptor Manuel Penteado — quan- 
do no Jornal do Commercio se referiu ao livro 
Lisbua trapica, do mesmo auctor — traçando as- 
sim à individualidade d'este escriptor dá bem a 
nota do que é Albino Forjaz de Sampaio que ora 
nos appárece com mais um precioso livro de 
chronicas a que pôr o título de Prosa vit, e de 
que são editores os srs. Santos & Vieira, dá Em- 
preza Litteraria Fluminense. 

Posto a par de: Palavras picas, Chronicas 
inmoraes, & Lisboa iragica, Prosa vil não des 
rece delle, se bem que, pelo contrario, 
da superior! aos outros, vendo-se que Albino 
orjas de Sampaio vae burilando cada vez mais. 

a maneira, caminhando sempre para à per- 
Íeição estylística, o que consegue com rara habi- 
idade, 

Como o auctor pertence ao numero dos estu- 
diosos. e muito ledores, natural é apresentar um 
livro. que, pela fórma como annota vícios e illu- 
sões dos actores, o pessimo ou  excellente do 

pectaculo — consoante. nos diz no seu Prologo 
De exgoto e tenha novas edições como já acon- 
teceu com o Palavras cynicas, o que é € 
vuligarissimo no nosso paiz com obras d 
nero a ponto de merecer menção espe 
por conseguinte, uma grande honra para quem o 

Chronica alguma das que constit 
vil ê para desprerar. Comtudo — 
destrinçar algumas — diremos que nos 
muito as que respeitam: Quando o fado é rigo- 
roxo Fa; Eraemento de uma carta Pol 
cos; João Rosa ; Viagens ; À Questão orthogra- 
Shiias À Galtonone, selencla da. idas: Nat 
Boa Hora; Jornaes e Jornalistas ; Ferrer ; Ca- 
mto e Genie moça. 

N'essas chiranicas ha verdades amargas e pun- 

entes. que Albino Forjaz de Sampaio — honra 
he ae dir com um desamombro e uma au 
dacia de que poucos, pouquissimos, são capazes. 

Crêmos que = formulando esta nossa humilde. 
opinião sobre tão soberbo livro — temos feito o 
melhor elogio ao Prosa vil cuja dupla offerta 
agradecemos aos ara, Santos & Vieira, 


sms, 
Roy p'Anom 
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Questões d'arte 


Um artista esquecido, Johama-Radolph Zamsteeg, 
(17eo-1802) 
v 


Os paes de Zumsteeg eram muito pobres para 
que o pudessem ajudar. A familia Andrene esta- 
va sempre mal disposta com Luiza, pois não se 
podia recordar que tivesse catalo com 0 filho 
tum lacaio sem fortuna, apenas co 
coração, com talento, Catholic e 

ia passando à vida o pobre compositor vendo ao 
redor de af a miseria Continua. 

O augmento que recebera de aco Horins como 
professor da Karls Schule não o podia salvar. 

Como tivesse entrado professor para a escola 
onde tinha sido e lucado, dedicowse com um 
enorme afan ao estudo do seu instrumento fa- 
vopi o vnamceio 

os principios de 1787 Schubart foi nomeado 

director do iheatro, e escolheu logo Zune ho 
posto de Kunzerimeister. Os Brigões foram lo- 
vados & sena, e viuse claramente a grande 
actividade de Zumsteeg, pois foi encarregado de 
gacrever ouvertures, musicas de scena para peças 
le Shakespeare, pantomimas e tres lipders para. 
o Qmelio o P dim 

Durante dez annos não escreveu mais operas, 
talvez pelos desgostos que solleera com varias in: 
sega Dstdôres Na corte gonava de um cer 
to prestígio, pois era elle sempre que musicava 
obras para” diversas festas, anmiversarios, etc 
Uma cantata composta em 1799 sobre um texto 
de Johann Clristmann, pela occasião da coroa- 
qão' de Leopoldo II, fez um enorme sucesso! O 
áditor recebeu do imperador uma bem gravada 
medalha de ouro e trinta ducados; e o compo- 

(or não recebeu nada... em todos os tempos 
& mesmo grau de ingratidão! 

Felizmente Zumsteeg encontrou na casa ei- 


joça Breitkopf um grande apoio para a sua 

À vinda do poeta Birger a Stuttgart em 1790, 
attraira sobre aquella gente uma grande 
pressão. Os seus versos é baladas foram lidos é 
Aamirados e nos melhores salões, as suas obras. 
eram lidas com infinito interesse: Zumateeg, como 
E tatural, tomou conhecimento com Búrger e à 
Tua balada Des Pfarrers Tuchter in Tauben hain 
fez lhe tal impressão que tratou de a musicar. 

“Esta balada ficou uma das suas melhores obras, 
entrando logo no domínio da moda. O grande 
ctitor tomou. conta «belia, e Zumtecg pódese 
Então dizer que encontrou nesta casa um auste 
taculo moral á sua vida de compositor. À cores 
pondencia que houve entre Zumsteeg é os Breit. 
Kopi, é muito curiosa e se um dia vir que appa- 
rega á lu da publicidade, serão paginas curiosas 
“da sua vida 
Zumsteeg foi sempre um homem que porco se 
importo eim estipular ox preços das suas obras; 
possuia neste sentido um. acanhamento muito 
Curioso! As edições, primitivas das suas obras 
eram magnificas, bello papel, formato grande, € 
Gom vignéites bem lançadas. 

“Zumbtceg dedicavase agora a conhecer as 
obras de Morart e Haydn: estudando às suas 
obras, ia ficando livre da influencia italiana. 

Corno director de theatro, Zumsteeg quis in 
trodusir grandes reformas, lctando com tudo é 
com todos, pois estavam habituados ao gosto pa- 
cant ifano. Fi ta verdad ler que 
teve que sustentar para poder pôr em scena as 
obras de Morart: D Jodo, Flauta encantada é 
outras. 


ontinda 
R 4 ALrauo Pisto (SACAvEM), 


estada no Colyia-Convertando-O que penta do pabico 
de Lisboa Futuras retas 


Bastará ler ha cinco aunos para cá as revistas 
« joaac dte de alia para que vejamos o 
mole da artista Iyrita Dora Domay fazendo pare 
dou elencos dos grandes thentros da Europa: Na. 
ua da cid arca como É Firença, 
mio ova teve sempre grande prodicoção 

pára a arte de Morar, tomando desdo logo li- 
Fies com magnifico professores de cantos que 
iram em Dora Domtar uma cantra de largo 
duro, Não ve enganaram, pos em Cinco amos de 
carreira, apos a sua entíea, passou logo p 
randes setnasIyricas de Italia incluindo é Scala 
de" Milão, theatro em que imúitos cantores não 
consegue ser escriprarado senão passados mui: 
tos"aiooa de carrera. Mas esta, fluir cita 
ponsiindo uma finda vo: de soprano Iyrico ligeiro, 
E uma bola escola de canto, Sonquistou im 
iamente os primeiros theattos, cantando so lado 
de celebridades como Bonci, Fink Cora, Russ € 

Assim, 9 seu nome já passou pelos theatros de 
Fiorençã, lã, Turim, Vie Bda Cons 
tanino, Brescia, Cremona, Roma, Egypt 
Grs! cal de Mad, te a 

ia inda agora É nova capital mara um 
certo acontecimento. artístico, pois pelo Coly- 
tes o artistas lyrics que je são co 
Jebridades como Boninsegna, Walter, Zero, Ma- 
ain Pier Galvany, té 

Desejando colher mais algumas informações da 
daçts Fed oo Pepe à cam Pe 
at rerita, seão Teca ido pala e Doni 
om mta amabilidade e gentle. 

sea Dora, Door dat nos à impressão de 
“a Arica dotar modesta, porém o seu rosto: 
lumina-see alegra se quando fala da sua arte que 
é para cia toda a sua vida, o seu unico peia- 
ménol 

Para mim a musica, dissemos à artista, é a 
tala ate doe (alla so Sentimento humano, so 
coração! Não calcala o meu estado de espirito 
quando termino por exemplo um andante send 
Tenta, sinto que a minha alita vibra do menor 
Contacto do Bo, da força da Belera! 

“Tem um reportorio muito vasto? 


Berobard Christo 
a editora é 


— Para cima de vinte e cinco operas. 
TQuaes dos auctores gosta mais de cantar? 
E Eu gosto de toda a musica quando é real. 

mente boa, tenho uma grande admiração pelo 

classicos, Mozart encanta-me; Bellini, Donirro 

Verdi 
T Qual é a sua opinião sobre os modernos de 

Italia? 

Para mim Piero Mascagni é um genio; 
“como Puccini tambem, possue operas de valor, 
gosto immenso da sua Buterfly. 

“Tem esta opera no seu reportorio? 

Sim, é tinha um enorme empenho de a can- 

tar no Colyscu, assim como a Manon de Mas. 

DO que pensa do público de Lisboa? 

T Estou deveras. grata. com à fórma gentil 
como tenho sido. recebida pelo publico de Lis. 
doa; vejo que é um povo que possue sentiment 
musical e que sabe ouvir, 

Estas operas por preços tão baratos, êm um 
lado educativo deveras sympathico, 

Não calcula, à impressão que me tem feito 

a fórma como o publico da geral sabe ouvir 08 

trechos que pelo seu caracter delicado necessitam 

tenção! Póde acreditar que 

Bico portugues 6 com 
tica que tem sido d'uma amabilidade captivante, 

= Justiça e nada mais; que operas vae cantar?” 

= Por emquanto nada sei é provavel que canto. 

o Rigoleito, Puritanos mas, repito he, gostava. 

muito de mostrar ao publico de Lisboa o meu tra- 

balho no Butterfly de Pu 

Então Dora Domar mostrounos um album, 
onde podemos ler as melhores reforencias do seu 
trabalho na obra Pucciniana, 

Despedimo-nos então da illustre cantora, que. 
nos deixou uma optima impressão, pois vimos ser 
Uma artista inteligente e instruída, o que mem 
sempre acomece. .. 


— 4 


Coliseu dos Recreios 


Opera Iyrica. 


Cesario Lyra no Tromador= Somnambuta Gi 


lpolento, 


veonta — 


A cantora portuguera Cesarina Lyra tão bem 
recebida na opera Aida, cantou agora o Trova. 
dor a velha opera de Verdi. Desculpe a nove 
cantora, que nós, como criticos sinceros, lhe fa. 
amos úm pedido, abandone esse reportorio, vá 
para Italia estudar, pois possue disposição bas- 
tante para que alcance no mundo Iyrico, uma 
bella carreira, por emquanto achamos cedo, re 
portorio de tantas responsabilidades 

À Somnambula pela distincia cantora Dora 
Domar foi mais um triumpho que conquistou pe- 
rante o nosso publico! À sua voz de timbre agra- 
davel soube traduzir toda a melodia da partitura, 
phraseando bellamente e dando mais uma vez 
provas de ser uma grande cantora, Foi muito ap« 
plaudida, e com a maxima justiça, 

O tenor Paganeli menos feliz nesta opera que 
na Favorita continua a ser um cantor que sabo 
usar da vor agradando sem favor, 

Os restantes artistas discretos, 

A opera de Ponchielli Gioconda com a distri- 
duição que teve, exceptuando a meio soprano 
Marrugatti e Darvtono Moro, era de esperar que 
tivesse um exito bastante fraco, 

São mos enganámos, pobre music, qu tanto 
reste 

O Rigoletta de Verdi chamou ao Colyseu uma 
colossal enchente! No papel de Gilda à sta Do: 
mar alcançou toda a noite grandes aplausos, 
ps sta opera revelou mais uma vez à seu 

ello methoda de canto, e a sua preciosa vor. Em. 
todos os trechos Domar foi de ma correcção no- 
tavel, 

O tenor Paganell sempre o cantor de inda 
voz, phrascando muito bem, tenda que trisar à 
canção do ultimo acto, 

O barytono Morco, fez todo o possivel de can: 
tar o melhor que poude, notando se todavia ser 
um cantor que já não está no brilhantismo da 

Os restantes cantores, discretos. 

A orchestra regular.” 
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Quem se casa é como quem vae à guerra; vae 
exposto a quanto vier. 


O OCCIDENTE 


NECROLOGIA 


Dr. Antonio de Azevedo Maia 


Perdeu a classe medica um dos seus melhores. 
ornamentos com à morte do medico portuense 
dr, Antonio de Azevedo Maia, que repentina- 
mente faleceu, no Parto, no dia 3 do corrente, 

Antonio de Azevedo Maia, nasceu na freguexia 
de $, Pedro de Fajoses, concelho de Vila do 
Conde, em Fevereiro de 1851. 

Alumno do curso da Escola Medica do Porto, 
defendeu tese, em 1874, revelando belos dotes de 
inteligencia e amor ao estudo, que desde logo 
o indicaram para lugar superior na ciencia a que. 
se dedicava, com tanta vocação. 

, concorrendo á cadeira de medicina da 
Escola Medica do Porto, foi nomeado lente subs- 
tituto em 1875, €, em 1880, promovido a lente 
proprietario, 


Di, Avtonto ne Azeveno Maia 


Regeu depois a cadeira de Patologia Geral e 
no impedimento do respetivo professor, prelecio- 
nou n cadeira de Materia Medica. 

Em outubro de (887 passou a lente propricta- 
Pi da cadeira de Clinica Medica. 

esde 1997 que se tinha jubilado, 

Operador diatintisimo, dirigi por muitos 
os serviços clínicos do Hospital de Santa M 
a que dedicava especial solicitude, praticando 
ali numerosas operações nos doentes. 

No Congresso internacional de Medicina, rea- 
Jisudn, em Lisboa no ano de t906, O dr; Azevedo 
Maia foi o presidente da secção de Ginecologia. 

“Tomou parte tambem nos negocios da pu 
adiministração, sendo vereador da Camara Mu- 
nicipal do Porto, de 1898 a 1899, desempenhando 
o cargo de presidente, quando o de. Antonio de 
Oliveira Monteiro deixou aquele por ter sido no- 
meado par do reino. 


PELOS TEATROS 


Trindade 


Subiu ultimamente á scena do theatro da Trin- 
dade uma peça que por muitos titulos te 


ado vim Mgrado do publico. 
Pero ic pa paia no deioso 


de o Principe de 
Casino de Monte Carlo, onde acodem os bata” 


do asda Me pesrer o distração, de todo o mundo. 
“AR gene 0 episodio mas ngraçã- 

Um ambricano fabricante de cerveja e sua 
Da por principes de Pile, Ele 
não ratio Abe encantos de uma duqueza e pro 
Cu Tarerlhe à corte, 

metro pretendente aposta que ha-de mi- 
onça com um elo e recorra Sé ao np 

a dem dotar e jo femnin pra 


este o aesopro, no instrumento chama a ate 
SÃO da deh que exclama num extasi de en- 
tusiasmo. Amor, meu trombone, vem à meus! bra- 
cost 

É o pretendido musico salta de um pulo para 
o palco e ganha à aposta. 


No decorrer da tentativa, aparece o verdadeiro. 
principe que o deixa vencer pela beleza da filha 
o celvejéiro que lhe usurpava o titulo. Um of- 
cia de marinha, noivo que lhe estava destinado, 
Cega para a visitar, mas não era correspondido, 
Serie morria por cla, uma outra molher que 
pára “ali avia seguido” o obrigou a recorrer 
Yaoene pretexto. O slueto entre estas duas perso. 
nágens É de magnifoo efeito e sempre aplaudido 
pelo público que pede bi. Os episodios sucedem- 
Ee e Dor im o Principe democratisase casando 
Ein É fla do cervejero e o oficial de marinha 
Gom à sua idolatrada. 

festa das fre, as festas dos cadetes e as 
scenas da luar são de Um efeito surpreendente. 
Amadeu Ferrari desempenha com apuro à parte 
do principe, Correia um verdadeiro excenrico, 
Gonhes um engraçado pretendente que sabe com- 
far-so trombone o tiunfo da sua aposta, Flara 
Dyson sabe com arte conquistar 0 amor do pria- 
Sie Rafíela Fons verdadeiramente gentil no 
Se iravet consegue apaionar à fot, pa 

1 que Autenda de Oliveira desempenhou com 
Boo o esmero. Medina de Sousa adiniravel, mos- 
ândo como uma duquera póde ceder à infuen- 
cia da arte. 

“A música, os bai 


os, o explendor do scenario. 
peça está posta em scena, 


de Sousa. realisou esta semana a sua 
ica com a reprise da opera comica À 
Estudantes, original de Cunha e Costa. 


Musa dos 
é Machado Correia, € que tem atraido extraordi- 


“concorrencia ao teatro da Ttindade. O pu- 
Blico dispensou & simpatica e distinta actri es: 
tridentes salvas de palmas, sendo-lhe oferecidos. 

es de fbres pe. 


inuitos Douques, e linda cor 
os seus muiherotos admiradores. 

'padmyra Bastos que tem nesta peça uma das 
suas melhores reações, de todo relevo e bri: 
Th ao deu papel com a primorosa intição do su 
peste talento que todos Ih reconhecem e apre- 
um. 

'Atsenda, Correia, Gomes, todos os interpretes 
enlio, eonicorteram satisfatoriamente para o bom 
Era peça, que não verá retirada d scena ão 
ER a julgse pelo acolhimento festiva que obteve. 
A vin sepresentando a batalha de Vimieiro, 
Cabalho magniõeo do falecido scenografo Au: 

“ato Machado é de um efeito surpreendente que 
Seixou imaraviliados todos que assistiram ão es- 
pétieuo, aplaudindo vivamente autores, actores 
Ea empresa 


Phantastico 


Com. grande sucesso está-se representando 
neste teatro à revista em 2 actos «6 quadros, ori. 
Einal de Alvaro Martha e Adriano Mendonç 
Em musica do maestro Vasco de Macedo, inti 
tulada Chucha Zé, 

'À peça que está bem posta em scena é mere- 
cedora de ser vista pelo publico, não só pela graça. 
Como. pelo desempenho de Maria Victoria que 
nos dá em cada Iypo que representa uma 
nítida dos. personagens, Nice Figueira, Delfina 
Costa, Jayme Osorio no engraçado papel de 
Chucha Zé, Victor Cruz, de um brasileiro esco. 
vado, Alberto d'Almeida, etc., todos conseguem. 
agradar. E 

O secnario e guarda-roupa todo assim como 
uma bella mise en scêne honra a empreza que se 
não poupa a sacrifícios para variar os seus espé- 
Taculos e atrair publico ao seu confortavel teatro. 


Rua dos Condes 


Ele ahi estã... é exclamação que salta da 
boca de todos ao ouvir o toque apropriado de um 
Cormetim. E o publico ao ver este nome no car. 
tar corre presuroso á bilheteira do teatro para 
plaudir mais uma vez 0s interpretes desta en 
Reaçada revista posta em scena com todo o luxo, 
Eca musica e de lindos eleitos scenicos. 


Javus Senna, 


E 


E: impossível ser feliz na terra e no céo; for- 
coso é perder uma das duas cousas para alcan- 
gar a outra. 


Palsvras sobro a expressão no teatro, por 
Hipolito Raposo: Tipogiaia Universal, Lisboa, 

Hipolito, Raposo, o scintlante cronista, bem 
conhecido sem dúvida, dos nossos Jeitotes, O 
probo contista da oa Gente, o evocador nosal. 
Bico da Coimbra Doutora, proporse como con- 
Corrente à cadeira de Filotofia Geral dog Artes 
da Escola de Arte de Represe 


que publicou e teve à gem 
nos enviar=o que muito penho- 
radamente agradecemos. y É 

Lemos com delito esto pequeno trecho de bon 
 sobria prosa, simultaneamente simples e de- 
nunciadora de'lucido e incontestavel saber do 
Seu autor. 

Mais uma vez agradecemos a gentil oferta. 


da Ciencia o as 
táfica por À, ]. Fer- 
rei professor da Faculdade de Cier 
clas da Universidade do Porto. Discurso pro- 
munciado em 1 de novembro de 19tr, na sessão 
de abertura solene da Universidade do Porto, no 
amo letivo de 1911-1911. mbra Imprensa da 
Universidade, 19) de 48 paginas de 
8º VI dos Anaes da Academia. 
Politecnica do Porto, publicados sob a direção, 
de F. Gomes Teixeira, 
Dedica O autor este seu trabalho ao dr. Anto. 
Luis Gomes, com as seguintes palav 


«Dentro da variedade de ideias flosoficas, pó 
dem, e deveriam, todos os portuguêses irmanar- 
se no amor à Patria comum, no culto da Liber- 
jade e da Justiça 
«Estes são os sentimentos que vas teem nor- 
teado no caminho aspero da vida publica.» 
«Recebei esta singela manifestação de respeito. 
e apreço pelas vossas virtudes civicas e de reco: 
aihecimento pel estima com que me haveishon- 
rado.» 


Com a aka competencia que disimgue 0 ar 
dr, Ferreira da Silvas trata o Mutr 0 amtunto que 
e propõr e de que à seguinte sumario dá ide) 


dora, € base dos progreisosm 
“ay nações. À ciencia educadora, 


11. A esterilidade científica, dos povos da per 
sul iberica, Pretendidas Causas dessa 
terilidade: viveza de imaginação, hetor 
geneidade ctnica, beleza do clima e te 
cidade do solos opinião do prof. dt. 
Racio. Principal” cassa do atraio “da 
Citar cientifica em Portugal: orientação 
paramete tera e reto 
hacional. desde longa. data apreciação 
justa de Arixanbi HeucuLino: documen- 
tos jstficaivos. 

111, As condições indispensaveis para a cultura. 
das ciencias segundo 6 at Prot. Lot 
He meios de trabalho — materizes 
inteleetuaes, Livros é bibliotecas. Coleções 
de historia natural, Laboratorios devida. 
mente instalados, com dotações suicientes 
e de pessoal atilar: assistentes prepara 
dores, ajudantes, serventes. Apreciação 
dos prof. Cosstetano é Grunttr. Impor- 
tancia da questão dos vencimentos dos 

rofessores o problema da sua vida deve 
do. Estimulantes da cultura 


“Concursos a premios sobre ques- 
tões postas; premios; missões de estudo. 
Educação do meio social no sentido de dar 


lho: palavras de Pasrrti, Ramon v CAJL 
e Frmmema Lara, Incitamento á cultura. 
cientifica em colaboração com os profes- 


104 O OCCIDENTE 


Guia pratico do 
contabilidade” “o 
axcritaração. co- 
merciol,  hança- 
Far agriedla 6 
industrial, por 
eat Silveira 
Passos.” Livraria 
Avelar” Machado, 
Rigo Poço dos 
Negros, 19.e 21, 
Liboar Dois vo 
Tome in folia de 
par compése. 
a segunda o de 


Passos, 
perito e professor, 
diplomado pela 
Escola do Co 
mercio de Lisboa, 

o para 
profi 


tre, qualquer pes. 
sou do comercio 
poderá organisa 

seguir ou balan 


ancarios e repartições publicas, 
isso habilitar com o que este livro 
é de uma incontestavel utilidade 


"Og dois tomos, solidamente encadernados em 


um, 26 volume de formato 27><21 cim, custa 
carenhas, Anton 


as obrigar 


480.0 réis, o que é baratissimo atendendo á na: 
tureza da ob 


a ser um verdadeiro 
ecisam saber calculo e escritara 
Jação do Occinerrs satisfazem-se pedi: 
ia obra que venham mados da 
respetiva. importancia. 


idaverisar 


Revista da Uoivorsídado do Coimbra. - Vo- 
lume 1. Coimbra, Imprensa da Universidade, — logia, ete 
1912, Esta revista é uma publicação da Univer- 
sidade em cumprimento do art. 79º da Constt 
iuição Universitaria que impõe ás universida 


Ses SE si a mr 
Atelier Photo-Chimi-Graphico 


P. MARINHO & O.' 
5, Calçada da Gloria, 5 - LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 1339 


Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia 
chromotypia, ete, Especialidade em photogravuras — Os preços mais ba- 
atos do pais, em todos os trabalhos. Execução perícia. 


IPSE DO SOL — A missão poRTuGUÊsA Eu Ovan COM O APARELHO QUE CIN 
MELIOSTATO, LUNETA ASTRONOMICA E TELESCOPIO 


(Clich R. Ribeiro da «Mala da Ei 


des a obrigação de publicarem um Arquivo ou 
Sottim destinado à recolher o labor mental dos 
seus professores e estudantes. 
|O Lumario deste 1 vol € o seguinte: Abrin 
a Remedios; Notas flo 
marães; Bra 
toners; Patrimonios 
dei 


Guilherme À 


aldino de Brites; Astronomia geral, 
Eclipse central do sol, Costa Lobo; 
rolina Michailis de Vasconcelos, Con- 


Cruzador «S. Gabriole, Viagem de Circumni 
vegação, por À. ]. Pinto Baxto. Li 


ra Limitadi 
doa. Em 
de 433 


gem do S. Gi 
briel, foi agora 
publicada esta 
teressante obra, 
quenossos! 

já conhecem, pois. 


O tivro é ilustrar 
do com belos d 
senhos do mesmo. 
autor e 

te encad 
que o torna ainda 
mais atraente, 
além de ser um 
verdadeiro livro 
de bibliotéca, 


% 


O eclipse do sol 
de 47 do abril 


o disse o 
nosso estimado 
borador da 
cientifica 
revista, 
dama o 


sões do eclipio, 
aa aqui e re 
istrareim. 
missões estrangeiras que viram fazer 
Vo referiu o ultimo mu 
ne a minsão portuguêsa, 
to principal das obier- 
parto 31, Nogueira É 
o que se tem dedicado aos 
cos e é socio da União 
da do Porto 


copas) 


o direito civil atografica Li 


O sr. Ferrão, distinto oficial do exercito, devi- 


oreira; Municipalisação 
em Coimbra, Marmoco de damente autorisado e de acordo com o sr, Costa. 
"e qutilise da medula es- Lobo, aplicou o seu excelente aparelho cinema- 


togralico com a luneta astronomica da Univertjs. 
das as fases do ecli 

vez que tal trabalh 

e de alto valor, 

ião 0 sr. M, Pi 


“urso de antropo- 


dos aspétos dos acamí 
esultado, 


PHOTOGRAPHIA FERNANDES 


Photo-oleographia ou photographia colorida a oleo 


ESPECIALIDADE EM RETRATOS DE CREANÇAS 
Reproduoções — Ampliação — Trabalhos fóra do atollor 
LISBOA-RUA DO LORETO, 48- LISBOA 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 
BOMB ENO Fr EE IGUEZ 
Kilo 1:500 réi: 


Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 


LN E 


CHOCOLATE — CAKULA 


Novo producto reconstituinte 
organismos, como se prova com 


Pacote de 500 gramm 


Oxigir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos 


valioso alimento adaptado a todos os 
inalyse de garantia 


600 réis 


Onde fodos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 


»E A. Almeida 6 Costa 


Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 


CONTRA PRM 
A TOSSE O aro 


Unico específico contra tosse e 
bronebiesJgalment autorisado pelo 
Conselho de Saúde Pablia, entalado 
e approvado nos hospitaes, Premiado 
com” Medalhas d'Ouro em todas as 
Exposições a que tem concorrido. Cada 
she festá agompanhado de um im- 
presto com às abierrações dos príei. | amo, Melom, 149 - LISBOA 
fes medicos de Lisboa, reconhecidas. | Cada paste do 250 gramas, 200 vi 
Bala contal do Braril. A venda nas | Gado uia x» E 
Pharmacias. Pedro Franco dC, Lisboa. | As venda em todas 


Fina Peltoral Feruginosa 


do Pedro Augusto Franco 


Pedidos À 
Pharmacia Franco, Pilhos 


